
ASS1GNATLJRA :

Na cidade :3 mezes, aWO 
reis Fora da cidade: com 
acréscimo das estampilhas.

Annuncios : na primeira 
vez 20 reis por linha. Na 
repetição 10 rs.

Na typographia d’esta fo
lha. rua Nova de Sousa, 
n.° 45.

Direcção jornalística, rua 
das Aguas. n.° 84.

ADMINISTRAÇÃO :

SEMANARlO RRACARENSE ANTIREACCIONARIO,HABILITADO NA FÓRMA DA LEI.
PUBLICA-SE AS SEXTAS FEIRAS.

NUMERO 47. SEXTA FEIRA 23 D’ABR8L DE I875. ÍNNO I.

a pouco tempo com outra machina 
maior e mais wagonetes. — Era in- 
dividuada com n.° 30 esta machina 
locomotora, que nos dois dias ante
riores tinha chegado com materiaes 
de trabalho até proximo da ponte 
d’Anaia, ao pé do palacete da Madre 
de Deus nos suburbios d’esta cidade.

A’s 6 horas e 17 minutos seguiu 
d’aqui para o Porto a nova machi
na locomotora, conduzindo umas 400 
pessoas no meio de geral e fervoro
so enthusia^mo—umas até as esta
ções de Tajlim e Nine apenas, e as 
restantes até a rainha invicta do Dou
ro.

No meio dos visitantes do Porto a 
Braga, n’esse dia feslivoso para esta 
capital do Minho, vieram infelizmente 
alguns insoffridos, que podiam ler 
aqui produzido scenas desagradareis 
— enluctadoras do regosijo geral da 
occasião.

Adversários calorosos em excesso 
contra a toada reaccionaria de Bra
ga, motejaram algumas pessoas nas 
ruas e nos caffés, assim como nas 
hospedarias, com chascos impróprios 
de quem ama do coração a liberdade 
e 0 progresso.

Sentimos e lamentamos este pro
ceder censurável, como campeão cor
dial que somos do século — em que 
ao lado do moto liberdade e progres
so, inscripto no estandarte da civi- 
lisação, fulgura como base inconcus
sa o lemma tolerância e respeito. 

| Fazemos votos sinceros — entoa
mos preces férvidas — para que não 
mais se repitam actos d’estes, que 

.do intimo do coração verberamos ma
goados.

Combater os reaceionarios pela pa
lavra no campo dos princípios — sup- 
plantal-os a ferro e fogo no campo

o brado liber.il.

Ouviu-se pela primeira vez n’esta 
cidade, no domingo 18 do corrente, 
o silvo da machina locomotora do 
caminho de ferro do Minho, indivi- 
duada com o n.° 2.

Mareavam 12 horas e 15 minutos 
os relogios d’esta rainha do Este, 
quando os wagões de 3/ classe n.os 13 
c I, seguidos d’um wagonètede tra
balho, abicaram á nossa estação no 
meio d’immensos espectadores.

Vieram do Porto, n’esse dia me
morável para esta cidade, umas “200 
pessoas em viagem de recreio — ten
do sabido da estação d’alli para aqui 
ás 9 horas da manhan, com demo
ras cm cada uma das estações inter
médias.

Ao chegar a machina locomotora ao 
recinto da nossa estação, saudaram-na 
os sons fêstivaes de duas bandas de 
musica, acompanhados do estrondear 
incessante de girandolas de foguetes.

Estava galhardamente embandei
rada a estação, assim como o recin
to que a rodea, e as avenidas pró
ximas a ella.

Embandeirada vinha também a ma- 
■—ctmra locomotora com duas bandeiras 

cruzadas, em que fluctuavam as qui
nas da nação no meio das duas co
res da liberdade — o azul e branco da 
hnmaculada Conceição , substituídas 
pelos asseclas do progresso ao azul 

, e vermelho das vestes do carrasco.
O sor. Guulia Reis oífereceu um 

lunch aos engenheiros no Bom Je
sus do Monte, servido no ilotd-Fran- 
queira com a proficiência proverbial 
da casa.

Pelas 3 horas da tarde, dirigiu-se
d’esta cidade á estação de Tadim oi 
comboio chegado, regressando d’ahi

elles alguma vez ousa-lda era de 1300 por Martins Eannes 
— tabellião do Porto — consta ter o

do sangue, se
rem altentar contra as instituições 
vigentes, e a dynastia reinante — é 
a missão dos asseclas antagonistas 
do retrocesso, acobertado matreira
mente á sombra do altar e do throno.

insultar os reaceionarios a torto e 
a direito, abusando da nossa posi
ção de vencedores contra os venci
dos— chasquear d’envolta com elles 
a cidadãos liberaes, e a pessoas alheas 
a systemas políticos—é uma acção 
inqualificável, sem nome avillador 
apropriado, ainda no vocabulário das 
abjecções mais torpes e degradantes.

--------------- ------------------------------------------------------

Xgnoransia do Clero.

A ignorância do cloro entre nós. 
attestada por documentos insuspeitos, 
tem andado geral mente agermanada 
com a relaxão da sua disciplina.

Quem folhea as nossas historias, 
depara com provas frequentes d’es- 
las duas máculas lamentáveis — n’n- 
ma classe aliás veneranda pelo alvo 
da sua missão.

Não era no entanto maior a illus- 
tração do cluco. —.cag mesmas epo- 
chas—nos outros paizes da Euro
pa. — Regulava tudo então por um.

Em data de 10 das calendas de 
Maio da era de í 131, roborou o Bis
po de Nagera um documento, de
clarando confirmal-o e louvar a deli
beração do rei, mandando assiguai-o 
em seu nome.

Em data de 5 das nonas de Março 
da era de 1133, roborou um Presby- 
tero um documento, declarando que 
na sua presença mondara assignar 
o seu nome.

D’um Instrumento rFAppdlação , 
lavrado em 15 das calendas de Maio

Bispo da mesma, cidade instituído Pa
rodio de Sande a um menor de 14 
annos — em que de certo devia ser 
grande a ignorância.

N’um Prazo do Mosteiro de Villa- 
boa do Bispo, lavrado no século XIV, 
declara o Prior que só elle assigna, 
em virtude dos conegos não saberem 
escrever.

N’nm Prazo da Collegiada de S. 
Ehrislovão de Coimbra, lavrado no 
mesmo século XIV, assigna de cruz 
um dos seus Raçoeiros.

Em 15 de Maio do anno de 1426, 
foi confirmado Aífonso Martins —clé
rigo d’ordens menores — na egreja 
de Sancto Antão de Padim do arce
bispado de Braga, jurando nas mãos 
do collador, que aprenderia bem a ler 
e contar antes do anno acabado !

Foi o confirmador d’este Parodio 
o Chantre de Braga Vasco Rodrigues, 
por commissão do arcebispo primaz 
D. Fernando da Guerra — o primei
ro chanceller-mór e regedor das jus
tiças no reino — neto de D. Pedro
Crú, como filho de D. Pedro da Guer- 
Jãu filho baslaudo__dQ Et. ,
filho do mesmo D. Pedro e de D. 
Ignez de Castro.

Do Bispo do Porto D. João Gomes, 
no reinado d’elrei D. Diniz, diz o seu 
suecessor D. Pedro Affonso, que eia 
bom e sincero —sem malícia alguma — 
mas desconhecedor até da grammalica.

Dil-o assim ciaramente, por ocea- 
sião tie reclamar uma transaeção d’es- 
te seu predecessor com o monarcha, 
celebrada na era de 1361, e que re
putava lesiva á sua egreja. — Cons
ta do Livro da Demanda do mesmo
Bispo D. Pedro, archivado no Car- 
lorio da Gamara do Porto.

FOLHETIM-OS TRIBUNOS DO PARÁ.
Tem-se activado no Pará a propaganda 

contra os porluguezes ; e aíligura-se-me que 
o perigo que correm as suas vidas e os seus 
bens nunca foi maior, a julgar pela audacia 
que mostram os seus encarniçados amigos.

A Tribuna nao somente não foi suppri- 
mida, como aqui se esperou ; não sómen- 
te não foi castigada pelos insultos infames 
que cuspiu sobre a bandeira e o throno 
portnguez ; senão que, medrando com a 
tolerância —- verdadeira prolecção das aiicto- 
lidades brazileiras, e recrutando novospro- 
selytos ; já se desdobrou, dando origem a 
outro jornal que se annuncia pregoeiro dos 
principies, ou antes dos rancores facinoro
sos, que animam os redactores do papelu
cho infamem-nte celebre.

Este novo perseguidor dos seus patrícios 
profana o nome sacrosancto da Liberdade, 
adoptando-o para titulo; e no seu primeiro 
numero, que o paquete nos trouxe, con
fessa sem rebuço a seita a que pertence, 
e os negregados íins que se propõe.

« A’ frente do povo — diz o seu Prospecto 
— e ao lado esquerdo da Tribuna, acober
tados pelo lábaro sagrado do patriotismo, 
onde está inscripta a sacrosancla e gran
diosa legenda da nacional isação do com-

mercio a retalho, e sob o benéfico influxo 
das leis da nossa patria, vamos para o fu
turo encorajados pelo povo, porque o povo 
nos brada — avante !»

Terá rasão a Liberdade, quando se diz 
animada pelo povo paraense? — Cremos que 
ainda não ; mas é certo que, como a Tri
buna, que ella chama nossa invicta irman, 
representa um partido numeroso e forte, 
que os liberaes não poderam dissolver e 
intimidar.

O seu lemma, que se condecora com os 
epithetos de sacrosancto e glorioso, tem 
^ympathias na ciasse mercantil, porque cor
responde a um desejo de lucro, e promette 
destruir uma concorrência : e o segundo 
sentido d’esse lemma—é o de guerra de 
morte á colouia portugueza.

Não o esconde a Liberdade, quando diz. 
desassombradamente, que—«como propu- 
gnadora da naçionalisação do commercio a 
retalho, e como advogada do povo contra 
essa horda execrarei de cafres porluguezes, 
que compõem a nefasia e tragadora emigra
ção, que quer desmoronar os mais fundos 
alicerces/ em que assentam os mais pro-, 
fundos sentimentos da soberania nacional 
— ha de corresponder dignamente á sobe
rana vontade da opinião publica».

Desembainhou-se, pois, outro punhal para 
cravar-se no peito dos nossos irmãos : — o 
que prova que se vão multiplicando’os bra
ços dos seus algozes: — e ao mesmo tem-

sanguinaria, a Tribuna despede mais enve
nenadas e mais bastas as settas «lo seu im
placável odio.

A 2 de Fevereiro publicou ella um Bo
letim, que quizera que fosse lido pelos opti- 
mislas, que por abi apregoam os bons ser
viços que as aucloridades brazileiras têm 
prestado á colonia portugueza, e que ainda 
hontem davam por affugenlados os lobos 
vorazes, que vagueiam — uivando— em der
redor dos seus lares.

Esse pasquim nauseabundo é destinado a 
insultar o dislincto oflicial da corveta Sa
gres, que julgou dever exigir satisfação dos 
aggravos, que elle e seus camaradas haviam 
recebido da Tribuna: — e só lendo-o se 
póde fazer ideia exacla da raiva demente, 
que transparece no seu estylo desvergonha
do.—Respondea uma carta que o sr. Krusse 
dirigiu ao Brazil, contando como o ex-ca- 
pilào Nery se esquivára á responsabilidade 
da sua nojenta injuria ; e arremessando so
bre ella todo o vocabulário insultante dos 
mercados, não desperdiça o ensejo de arre
messar affrontas á nação portugueza.

Sejame licito transcrever um trecho do 
pasquim.—Diz o signatário, Marcetlino Ne
ry, provocando o sr. Krusse a ir medir-se 
com elle, quando já o dislincto oflicial li
nha saido com a corveta do porto do Pará :

« Vem, se tens amor a esse tiapo nojento 
das quinas, pendurado no penol d’esse carro

po, que a
de lama, que se chama Sagres : — vem, se 

Liberdade desenrola a bandeirainão queres vèl-o mais vilipendiado do que da patria.

tem sido por todas as mais nações que n’eile 
escarram, com o teu negro titulo de co
varde infame : — vem, janota pé de chumbo, 
vem, se te não gira nas veias ignóbeis o 
sangue ignominioso dos cafres europeus : — 
vem tomar o teu ultimo e único desforço».

Repugna transcrever apóstrophes d’estas ; 
mas é preciso que no nosso paiz se saiba 
com exactidão, como a canalha do Pará atida 
desenfreada.

E o que faz o nosso governo — não para 
tomar desforço de insultos tão miseráveis, 
mas para impedir que os ministros de D. 
Pedro II os perfilhem, tolerando-os — e 
com a tolerância façam crescer a audacia 
dos tribunos ?

O governo do Brazil, considerando a Tri
buna dentro da esphera legal da liberdade 
de imprensa, auctorisa as injurias cuspidas 
sobre uma nação, que elle deve respeitar 
e fazer respeitar.

Não a supprimindo, faz-se de certo modo 
solidário com os Nerys, e levanta as suas 
injurias alé uma altura, em que já é obri
gação exigir d’ellas desaggravo condigno.

E que segurança podem gosar os porlu
guezes, onde a imprensa se desencadeia 
contra elles com lauta furia? — Nenhuma.

A sua situação é cada vez mais grave e 
arriscada:—é visivel que crescem os seus 
inimigos: — e urge mais que nunca, fazer 
um esforço para dispensar prolecção efficaz
aos nossos patrícios, e salvar a dignidade 

Ernesto de Lima.
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Daremos fim a estas indicações so
bejas, memorando como espécimen 
d’ignora»cia clericalista, em grau su
premo, a Provisão original d’um Sa
cerdote, que se intitula n’ella Com- 
missario da Madre Saneia Cruzada!

Depois d’isto, accode irresistivel
mente aos bicos da penna este ter
ceto do nosso Bernardes :

Não subirei d’aqni : temo que affronte 
Indo adiante mais : fôrças não tenho, 
Que bastem o subir tam alto monte.

—-------------------- i—J-O-Ií—— —----------

KiibmisMMo do Honga;

Eis-aqui como o «Jornal da Noi
te», em vista de cartas de Moçam
bique, narra as circumstancias que 
precederam a submissão do Bonga.

O snr. José Guedes tinha recom- 
mendado ao snr. major Carlos Pe
dro Barahona e Costa, que não pou
passe meios para acabar com a re
sistência do Bonga, e deu-lhe ao 
mesmo tempo as devidas instrucções 
a este respeito.

Acceitou a missão o snr. Baraho
na ; e mettendo hombros a tão ar- 
dua empreza, conseguiu que o Bon
ga lhe enviasse duas embaixadas, a 
pedir perdão dos attentados commet- 
tidos por elle, e a solicitar que lhe 
não fizesse guerra.

Concordou o snr. Barahona em 
suspender quaesquer hostilidades sob 
clausulas extremamente favoráveis, e 
que eram principio de submissão; 
— e depois resolveu ir de Tete para 
a aringa do Bonga a tractar dire- 
ctamente com rebelde,

I rocuraram dissuadil-o d este pro- 
posito muitas pessoas, receiando que 
a altitude pacifica do Bonga fosse 
traiçoeira cilada. — O snr. Barahona, 
apesar de conhecer o risco, insistiu, 
c marchou para Massangano.

Ahi o esperava o rebelde Antonio 
,3 'CenlC- (lA—Crnx,—com dois mil pre — 

los desarmados, que íhe serviam de 
comitiva; — e tanto o Bonga, como 
os seus sequazes, deram ao governa
dor portuguez as maiores demonstra
ções de respeito e de consideração.

Demorou-se o snr. Barahona 36 
horas na aringa, onde ouviu as ex
plicações do rebelde, procurando at- 
tenuar a sua responsabilidade, e ex
pondo as razões de queixa que no 
seu entender justificavam a revolta. 
Ahi foi assignado o termo dobedi- 
encia c submissão.

Da aringa partiu o snr. Baraho
na para Quilimane, e seguiu logo 
para a capital da província, onde 
chegou no dia 24 de Fevereiro, dei
xando pacificada a Zambezia, e livre 
a navegação do seu famoso rio.

O govêrno geral recebeu com mui
to agrado o snr. Barahona; agrade
ceu-lhe tão importante serviço, em 
que apenas se gastaram Ires contos 
de reis com os agentes e intervento
res na negociação; e disse-lhe que 
o recommendaria muito á benevo
lência do governo portuguez.

Oito annos durou a guerra. — Im- 
mensas foram as victimas e perdas 
de fazenda.

Quem obteve acabar com similhan- 
te flageilo bem mereceu do paiz ; e por 
tanto do govêrno (pie o representa.

Estamos certos de que se fará jus
tiça a lao relevantes serviços.

CathoJica.

Acaba de ser descoberta na Prus- 
sia uma associação catholica—secreta 
e numerosa — com organisação ana- 
loga á Ordem dos Carbonários.

Os jornaes do império occupam- 
sc d’esta descoberta importante, de
vida á aclividade prudencial da po
licia.

Inexaeções no Conimbricense.

Em nossa folha de 9 do corrente, 
n.° 45, apontamos ao sr. Martins de 
Carvalho uma inexaeção d’este inde
fesso escriptor, concernente ao Ma
nual de Confessores e Penitentes, in
dicado no n.° 2:083 do seu Conim- 
bricense.

Motivamos conscienciosamente as 
nossas observações, com a deferência 
sincera que sagramos a qualquer obrei 
ro das leltras, que as cultiva com 
fervor perseverante, no intuito lou
vável de se illucidar a si e esclare
cer os outros.
.Esperávamos que o sr. Martins de 

Carvalho — imitandoos Agostinhos na 
confissão franca de seus erros—desse 
aos seus leitores um exemplo de 
longanimidade lideraria, acceitando 
as nossas indicações de correcção, e 
reparando-as com serenidade d’animo.

Vimos no entanto um silencio abso
luto do illustrado escriptor da rai
nha do Mondego a este respeito, no 
seu artigo Ainda o Brado Liberal, in- 
serto no seu n.° 2:892 do Conimbri 
cense.

Procura justificar-se n’elle o sr. 
Martins de Carvalho, em relação á 
indicação que nos fizera, oe lembrar
mos aos nossos leitores a Relação da 
entrada que fez em Coimbra o sere
níssimo senhor D. José de Bragança, 
arcebispo primaz das Hispanhas, em 
11 de Julho de 1771.

Eis-aqui as suas palavras a este 
respeito :

« Diz o sr. Pereirn-Caldas, que .foi 
sua intenção limitar-sc ao que na 
especie dizia respeito á antiga pro
víncia d’Enlre Douro e Minho até á 
cidade primaz ; pois que, se quizesse 
occupar-se da entrada dos arcebispos 
em varias terras, não poderia deixar 
de lambem fallar no livro Guimarães 
Agradecido >.

r «A isto tomrMÓ a dízer^ que o opú
sculo que mencionamos, tractava da 
passagem dum arcebispo de Braga 
pela cidade de Coimbra em direcção 
á sua archidiocese — o que era com
pletamente analogo ao assumpto de 
que tractava o sr. Pereira-Caldas : 
em quanto que o livro «Guimarães 
Agradecido» é relativo á visita d’um 
arcebispo a Guimarães —o que é dif- 
ferente d’aquillo de que se occupava 
o mesmo escriptor».

• Se assim o nao entendessemos, 
não deixaríamos também de notar essa 
falta ao sr. Pereira-Caldas : —o que 
lanto mais fácil nos era, quanto essa 
publicação foi feita cm Coimbra*.

« Em o n." 2:128 do Conimbricen- 
se, de 17 de Dezembro de 1867, ahi 
poderá vêr o erudito escriptor, a se
guinte menção que d’ella fizemos» :

«Guimarães agradecido: applauso 
métrico, que a célebre academia da 
muito notável villa de Guimarães re
citou na presença do sereníssimo se
nhor D. José, arcebispo e senhor de 
Braga, primaz das Hispanhas. —Por 
Fhaddeu Luiz Antonio Lopes da Fon
seca Carvalho e Camões, fidalgo da 
Casa Beal, cavalleiro da Ordem de 
Christo, capitão-mór, e senhor d’Ab- 
badim o Negrellos. — Coimbra, no 
Beal Collegio das Artes da Compa
nhia de Jesus. — Anno de 1747,4.° 
de VHI —239 paginas».

Como Coimbra nunca foi povoação 
do nosso Entre Domo e Minho — e 
foi nossa unica intenção, em nosso 
artigo inicial do n.° 43 d'esla folha, 
fallar apenas d’opusculos (Pentradas 
d arcebispos dentro d’esta província 
até Braga — é inferência legitimíssi
ma, embora não queira concordar com 
ella o sr. Martins de Carvalho, que 
não é de rigor logico a conclusão do 
esclarecido escriptor.

Quanto ao dizer-nos o indefesso 
redactor do Conimbricensc, que não

desconhece o Guimarães Agradecido; 
dir-lhe-hemos francamenle que está 
enganado, em vista das suas indica
ções bibliographicas.—Labora em êrro.

O Guimarães Agradecido não consta 
d’um volume só, como o sr. Martins 
de Carvalho nos indica, e nos indi
cara em antes o sr. Innoceucio Fran 
cisco da Silva tio Diccionario Biblio
graphico.—Tam erradas são as cata
logações do sr. Martins de Carvalho 
a este respeito—uma em 1867 e ou
tra em 1875 — como a do sr. Inno- 
cencio em 1862.

O Guimarães Agradecido tem um 
segundo volume, que o sr. Martins de 
Carvalho desconhece com o sr. Inno- 
cencio, como comprovam as indica
ções bibliographicas d’nm e outro.

Este segundo volume, com IX pp. inn. 
e 427 pp. num., foi impresso em Coim
bra como o primeiro, no Real Collegio 
das Artes da Companhia de Jesus, em 
4.° egualmente, em 1749.— Em am
bos os volumes se acham as indica
ções de local c data no fim, e não 
nos frontispícios respectivos.

Ora aqui tem o sr. Martins de Car
valho uma nova inexaeção bibliogra- 
phica do seu Conimbrícense — inicia
da em 1867 e reproduzida em 1875 
— apesar de nos dizer, que tanto mais 
fácil lhe era ter-nos indicado o Gui 
marães Agradecido, quanto essa pu
blicação fora feita em Coimbra!

Confesse-nos francamente o seu des
conhecimento bibliographico —apesar 
de concernente a uma impressão da 
própria terra dos seus estudos espe- 
ciaes no assumpto — e digne-se recli- 
fical-o no seu Conimbricense, repe
tindo a nosso respeito com Ioda a 
longanimidade;

Tanto andou que em fim achou!
Pela nossa parte, lembraremos ape

nas aos nossos leitores em remate 
d’esle artigo —e em relação ao in- 
defesso escriptor da rainha do Mon
dego— o que dissemos no mesmo in
tuito em nosso n.° 43 :

« Os escriptores da sua têmpera 
illuslrada sabem e conhecem á sa
ciedade, que Sancto Agostinho—um 
dos maiores luminares da egreja ca
tholica— não grangeára menor no
meada pelos seus assertos litterarios 
e scientificos, do que pela confissão 
franca e integral dos èrros em que 
cahira >.

-------------- ----------------------------------------

CartletieN.

Durante o pontificado de Pio IX, 
tem sido criados por este Pana In- 
fallivel 99 cardeaes.

Entre estes príncipes da egreja, 
creados n estes ultimes 29 annos de 
pontificado, são 3 os cardeaes por- 
tuguezes criados. —Os italianos são 57 : 
os francezes, 13: os hispanhoes, 9 : os 
allemães ou austríacos, 7: os hún
garos, 3 : os inglezes, 3 : os polacos, 
2: os belgas, I : os americanos, 1.

Dos 61 cardeaes, que viram Pio 
IX subir ao throno, não restam vi
vos senão 8.

--------- -------------------------------------

BKispo «ie Foerester iSrrsIaw.

Conforme noticias de Berlim, o Bis
po de Fõrester Breslaw — ameaçado 
pelo govêrno do imperador Guilher
me, de ser mettido em processo co
mo conspirador contra o estado — 
refugiou-se por cautella na sua dio
cese ua Áustria.

Se a consciência o não incommo- 
dasse, esperava de certo o marlurio 
no seu paço episcopal.

Lingua Tahiliana.

A lingua lahitiana, failada nas 
ilhas da Sociedade e de George na 
Oceania Oriental, é o idioma d uns

20 mil individuos d’este archipélago 
memorável — o primeiro da Polyne- 
sia, que renunciara a idolatria depois 
das ilhas Marianas.

As primeiras obras publicadas n’es- 
ta lingua, dadas á luz em Sydney, 
capital da Oceánia Ingleza na Nova- 
Galles-Meridional, foram impressas 
em 1813 ou 1814.

Passados 4 annos, começaram en- 
tão as typographias dos missionários 
anglicanos das ilhas a popularisar es
ta lingua, depois d’estes obreiros do 
Evangelho terem christianisado qua
si todos os insulares, a partir des
de 1815.

Em Moorea, teve logar a impressão 
em 1818 pela primeira vez : — em 
Huahine, em 1819: — em Tahiti, em 
1820: — em Tahaa, em 1823: —em 
Paofai, em 1844,

A primeira producção dos prelos 
das ilhas da Sociedade, dada á hu 
em Moorea — uma das mais peque
nas ilhas do grupo, conhecida ain
da com o nome d’Eimeo — é o Evan
gelho de S. Lucas.

Tem esta producção este titulo: 
— Te Evanelia na Luka, iritihia ei 
parau Tahiti. Moorea: Neneihia ite ne- 
nei raa no te missionaries, 1818, 12.° 
de 120 paginas.

No baixo da ultima pagina, acha- 
se esta inscripção:— Printed at lhe 
mission Press : Eimeo, South Sea.

Fnyorila dan Avea,

Segundo as experiências feitas em 
Marselha, no jardim d’acíimataçào, 
engordam-se as, aves d’um modo 
maravilhoso, dando-lhes a comer por 
8 dias farinha com leite.

A carne das aves torna-se delica
da e saborosa, por meio d’este pro
cesso simplissimo.

---------------------------
<'oi»welh« .. __

Braga recebe o melhor que pode, 
as visitas o os hospedes que a pro
curam : mas costuma desaggravar-se 
logo, e bem, quando a offendcm in- 
tencionalmente.

Diga-se isto assim chaã e claro, 
para que o nosso conselho possa ser 
aproveitado.

Domingo ultimo, chegou a esta ci
dade a primeira locomotiva. Foi mn 
dia de festa. Andavam todos satisfei
tos, porque era realidade o que li
nha sido sonho.

Do Porto vieram engenheiros, e 
muitas pessoas illustres e conhecidas.

Não citamos nomes, porijue é pos
sível que algum nos esqueça, dos que 
honraram com a sua presença a fes
ta — que, sendo de todos, era espe
cialmente dos bracarenses. A esses 
um apêrto de mão amiga e reconhe
cida.

Com estes cavalheiros, porem, vi
nha uma garotada bem calçada e bem 
vestida, que se houve de tal modo 
por esta cidade, ipie — se o dia não 
fosse de festa e ã'indulgência — te
ria ella recebido a merecida correc
ção. Ensinar os ignorantes é virtu
de : castigar desordeiros mais ou me
nos embriagados, é uma necessidade.

Como tal sucia encontrou lugar 
junto de tão respeitáveis cavalheiros, 
é o que nos surprehende. E’ impos
sível que a taes sugeitos fosse offe- 
recido um bilhete. Não pode ser. In
vadiram de certo os carros, como in
vadiram os hotéis, onde deixaram 
recommendaçào especial para outra 
vez que voltem.

Na própria estação, já dentro dos 
carros, provocaram com palavras e 
gestos aos que assistiam alegres e 
pacíficos á saída do comboio.

Alli, se não fosse a auctoridade, 
haveria de certo que contar.

O respeito conteve os provocados:
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c os desordeiros foram com a cara 
inteira, se é que o vinho lha não 
quebrou pelo caminho.

Longe de nós tornar responsável 
a cidade do Porto por estas selva- 
gerias. Vimos muitos portuenses cor
ridos e vexados, por se acharem em 
tal companhia.

E’ possivel que as scenas do do
mingo se repitam.

A auctoridade dispõe de pouca po
licia, porem o povo dispõe de bas
tante força.

Tomem nota d’islo os desordeiros: 
e acceitem o conselho de quem sin
ceramente deseja evitar conflictos, 
cujas consequências não é facil pre
ver.

A Falatra Sacco.

A palavra sacco é um termo com- 
munissimo em muitas lingua do mun
do.

Em grego, ha sakkos :—em hebreu, 
chaldeu, e turco, hasa^.-—em egypcio 
ha sok: — em latim, ha saccus:—em 
godico, ha sakk:— em teutonicò, ha 
sach:— em allemão, inglez, dinamar- 
quez, e belga, ha suck: — em anglo- 
saxão, celtico, e francez, ha sac: — 
em italiano, e portuguez, ha sacco: 
— em hispanhol, ha saco.

Aos que perguntarem acaso, qual 
a casão da « uniformidade essencial » 
d’esta palavra; dá-lhes a resposta 
João Goiopio, escriptor brabanção— 
< com lodos os ademans da maxima 
seriedade ».

Diz-lhes que é — porque ninguém 
se esquecera do seu sueco, na occu- 
sião da dispersão dos povos pelo 
mundo, consecutiva á contusão das 
línguas na Torre de Babel.

Poderão os nossos leitores achar 
esta explicação de João Goropio, co
gnominado Decano, nas suas Origines 
Antuerpianae, impressas em Anvers 

■em totio, cm T569.

Contribuições.

Lavra uma excitação clamorosa en
tre os contrilminles d’esta cidade , 
em relação ás decimas — pessoal e 
industrial — com que elles foram col- 
lectados ultimamente.

Não sabemos se houve ou não abu
so da lei, na collectação de cada um 
d elles, apesar das afílrmaliuas pro
paladas cm toda a cidade.

O que sabemos no entanto, é que 
c sobremodo cffervescente o clamor 
unisono contra a auctoridade cespe- 
ctiva, e que podem ser graves as 
consequências d’este exaspero una
nime do povo.

Juramentos Desnecessários.

A frequência dos juramentos des
necessários— em desprestigio da san- 
ctidade do acto — mereceu aos nos
sos maiores uma solicitude especial.

Por um Decreto do Sy’nodo de Li
sboa de 1568, promoveu-se entre nós 
a extensão da Confraria do Nome de 
Deus — regulando-a por essa occasião 
— com o fim de se obstar ao escân
dalo dos juramentos desnecessários.

Acha-se teanscripto este Decreto 
na Constituição IV do Titulo VIII das 
Extravagantes.

E’ de crêr, atlenta a piedade fer
vorosa dos nossos maiores, que não 
deixasse de progredir então a olhos 
vistos este instituto.

FASTOS mSTOKILOS MODEKWS.
Mez d'Abril.

Mia 13. — Nascimento em Roma, em 
1743 (deste, dia, do mathematicv italiano 
Pessuli, fallecido em 20 d’Outubco de 1814. 
— Entre ouliós escriptos, é aucloc d’uma 

Memória sopra nu nnovo melodo di trigo
nometria s/erica.

— Sancciouameulo da lei d’admissão dos 
catholicos no parlamento inglez, em 1829 
n’esle dia.

— Convenção entre o Brazil e o Para- 
guay, n’esle dia em 1858, declarando aber
to o rio d’este nome aos navios mercantes 
das nações amigas.

DiaMA.— Entrada solemne em Madrid, 
em 1700 n’eSle dia, do rei da Hispanha D. 
Filippe V — o primeiro da casa de Bour
bon. em nossos dias proscripia e readmillida.

— Permissão do estabelecimento das ser
vas dos pobr s em Lisboa, cognominadas 
usualmente irmans da charidade, n’este dia 
em 1819.

— Sabida do Porto n'este dia, em 1833, 
de 4 catraias liberaes armadas em canho
neiras, para obstarem aos insulsos das ca
nhoneiras miguelistas de Vilia-dõ-Conde.

Dia 1S. — Nascimento em Basilea n’e- 
sie dia, em 1707, do insigne mathemalico 
Euler, fallecido em S. Petersburgo em 7 
de Seotemb o de 1783.

— Desembarque no Douro no Porto, 
n’este dia em 1833, de muitos mantimen
tos para os liberaes sitiados, apesar do fogo 
violento dos miguelistas sitiadores.

— Decretamento n’esle dia, em 1835, da 
venda dos bens de raiz, incorporados na 
coroa de Portugal.

Dia 1«. — Fallecimento em Coimbra 
(Teste dia, em 1822, do Bispo-conde D. 
Francisco de Lemos—fazendo-lhe com so- 
lèmnidade os académicos, a que se asso- 
ciaram-alguns caihedralicos, vesperas e ma- 
tmas na tarde do dia 23. e cilícios fúne
bres na mpnhan do dia 24.

— Occtipação dor isteiio d’Aliaga na Hi- 
spanha, em 1840 neste dia, depois d’um 
assedio penoso, mas glorioso para O’Donneil.

— Decretamento n’este dia, em 1871, da 
constituição do império allemão — em con- 
sequencia dos acontecimentos políticos e 
militares de 1870, e depois dos 3 iracta- 
dos de Novembro do mesmo anuo concluí
dos pela Prussia:— o l.°, em 15, com 
Bade e Hesse; o 2.°, em 23, com a Ba
viera ; e o 3A em 25, com o Wurtem- 
berg.—O rei Guilherme-1 da Prussia ac- 
ceilou a corça imperial em Versaiiles em 
França, em 18 de Janeiro de 1871 ; mas 
a constituição do império só entrou em vi
gor em 4 de Maio do mesmo anuo.

Dia í». — Eiicalhamento neste dia,em 
l"35, d’um peixe monstruoso e desconhe
cido, na praia da villa da Ericeira na Ex- 
tremadnra. -Tinha de comprido 29 melros 
e 79 ceniímHros. d’alto 10 melros e 56 
cenlimelros, e de bocca 3 metios c 52 cen
tímetros.

— Fallecimenlo n’este dia. em 1790, do 
legislador da America emancipada — Ben- 
jamin Fianklin, vindo á luz do dia em 
Bost n em l706. — Memorável pelos seus 
amplos conhecimentos scientilhos, é ainda 
mais memorável pelos primórdios artísticos 
da sua carreira de vida.

— Sabida dAugia na ilha Terceira, n’è- 
ste dia em 1831, da expedição do cmn- 
mando do conde de Viila-Flòr — ao depois 
duque da Terceira, com o tim de se apo
derar das ilhas do Pico e S. Jorge, então 
em obedieucia ao usurpador lyranno de 
Portugal D. Miguei I.

Dia i». — Fallecimento n’este dia, em 
1804, do Padre Theodoro d’Almeida da 
Congregação do Oratório de Lisboa, nasci
do na mesma cidade em 7 de Janeiro de 
1722.—Foi escriptor laborioso — preceptor 
distmeto—ornamento da classe sacerdotal 
— honra de si e da palria.

— Sahida dos prêzos liberaes das mas
morras d’Almeida, n’esle dia em 1834. 
após a fuga da guarnição miguelista que 
os custodiava.

— Chegada a Braga n’este dia, em 1875, 
do primeiro comboio do caminho de ferro 
do Minho, em viagem d’exame de viação, 
no meio uo regosijo geral dos btacarenses. 
—Gastou do Porto a Braga 3 horas e 15 
mmulos, sendo I hora e 49 mmuiOs o tem
po de viaçao, e 1 hora e 26 minutos o 
tempo de demora peio caminho.MinutL

Falla-se em Madrid com insistên
cia, em o Cura Saneia Cruz ir áquella 
capital da Hispanha reconhecer a D. 
Aftotiso Xll como rei, e solicitar a 
permissão d’oi‘ganisar uma guerrilha 
anli-cailista nas províncias vascon- 
gadas.

Cansou summo desgosto no exer
cito hispanhol a circular do ministro 
da guerra, tendente a impedir aos 
militares o tornarem parte em ma
nifestações de caracter político.

Tem produzido muita indignação, 
nas fileiras do mesmo exercito, a per
missão da incorporação no meio del
ias aos bandidos das hordas carlistas, 
concedida pelo govêrno* com prejuízo 
das graduações dos seus combatentes 
fieis —- visto legalisar aós mesmos 
bandidos as patentes conferidas pelo 
pretendente D. Carlos, e premiar- 
Ihps assim d’este modo a sua re- 
bellião contra a liberdade e o pro
gresso.

O govêrno de Madrid continúa a 
perseguir a imprensa periódica, su
spendendo a publicação dos jornaes 
(jiie lhe desagradam.

D<> lheatro da guerra, nada ha 
(Timportaute a mencionar-se.^TÍCIÃHIR

Começa hoje, 23, a novena de Sancta 
Vera Cruz — pelas 4 horas da tarde 
— na egreja de Sancta Cruz no cam
po dos Remedios.

No Domingo, 25, festejar-se-hão 
na egreja do Carrno as Sagradas Ima
gens de Jesus, Maria, e José. — De 
manhan, haverá missa cantada com 
grande instrumental, e de tarde ser
mão.

Na terça-feira, 27, terá logar a 
festividade de S. João Marcos na 
egreja do Hospital da sua invocação. 
— Haverá de manhan missa cantada 
com grande instrumental, e de tarde 
sermão, com a procissão do costume 
em volta do Campo dos Remedios. 
— O triduo d’esta festividade annual 
começa uo Domingo anterior, indo 
alli o Cabido da Sé Primaz cantar a 
missa, sahindo da Cathedral incor
porado.

Tomamos da Tribuna de Lisboa, 
publicação periódica de merecimento, 
o Folhetim que publicamos hoje.

Só tardiamente nos foi entregue o 
artigo Um conselho a tempo, escripto por 
um filho illustrãdo de Braga. —Dá- 
mos-lhe por isso o logar em que vae 
— unico de que podíamos disporem 
nossa folha d’hoje.

Acha-se n esta cidade a companhia 
gymnastica, aceobatica, e mímica dos 
clowus, de que é director D. Whil- 
toyne. — Vem dar-nos ires especta- 
culos no lheatro de S. Geraldo, an- 
nunciados n’esta folha no logar com
petente.—No Palacio de Crystal no 
Porto, onde esta companhia esteve 
funcciQuando, deram-lhe sempre os 
portuenses um acolhimento iisongei- 
ro, corroborado pelo ecco geraf da 
imprensa jornalística.

Annuncia-se para breve a publi
cação d um hebdomadario n’esta ci
dade, com o titulo de Semana Keli- 
giosa Bracarense. — Será publicado 
sob a direcção do exm.° arcebispo 
coadjuctor D. João Chrysostomo d'A- 
morim Pessoa — como'‘boletim offi- 
cial da nossa archidioCese.

Despacharam-se ultimamente na 
alfandega do Porto, com destino pa
ra Liverpool na Inglaterra, 120 bois 
no valor de 10:800^000 reis. — Os 
snrs. Chamisso Filho & Sousa, que 
foram os despachantes, pagaram de 
direitos 180^000 reis.

Os snrs. Coverley despacharam tam
bém 4 bois na mesma occasião, no 
valor de 280^000 reis. — Pagaram 
de direitos 6^000 reis.

Nos dias 10, II, e 12 do corren
te, eífecluou-se em Penafiel a feira 
annual do costume. — Foi muito con
corrida ; e esteve bastante animada, 

íespecialmente em relação a gados.

Perto de Mangualde, ao pé d’um 
muro d’uma propriedade, acharam 
ultimamente uns trabalhadores duas 
panellas com dinheiro. — Estavam 
eheas de moedas de 120 rs., 240 rs., 
e 480 rs., com algumas moedas em 
oiro. — Como algumas (Testas moe
das são dos reinados de D. Joqo VI 
e I). Maria II ; não data de muitos, 
annos a occultação d’este thesouro 
debaixo da terra.

O illustre estadista Castelar vai pu
blicar algumas correspondências •— 
inserindo-as em jornaes extrangei- 
ros — que excitarão as attenções do 
mundo político, segundo aflirtnam os 
amigos do mesmo estadista.

Foi condemnado ria America um 
poly’gamo do condado de Lancastre, 
« por viver com seis mulheres como 
seu marido commum ». — Foi de 6 
mezes de prisão esta condemnação — 
um por cada uma delias. — O con
demnado appellou da sentença.

O mais antigo dos periódicos alle- 
mães, de que temos conhecimento, é 
a Gazeta d’Augsburgo, cidade entre 
o Wertach e o Lech, conhecida dos 
geógraphos lalinisias com o nome 
Augusta Vindelicorum.

Data a sua existência desde 1688 : 
e conta por consequência 187 annos 
de vida jornalística.

Mublieaçõeg Kiitterariaa.

Recebemos as publicações Littera- 
rias seguintes:

Obras poéticas de Bocage, volume 
segundo, contendo, odes, canções, 
elegias, idylios, cantatas, epistolas e 
satyras. — E’ o n.° 13 da • Biblio- 
iheca da Actualidade », oílerecido co
mo brinde mensal aos assignantes do 
mesmo jornal portuense M Acluah- 
dade.

Panorama photographico de Por
tugal, n.° 9, com a photográphia da 
ponte da Portella sobre o Mondego. 
— E’ publicação periódica de Coim
bra, dirigida pelo Dr. Augusto Men
des Simões de Castro.

O Cenáculo, revista contemporâ
nea de litteralura portugueza, fascí
culo 3.° •—E’ publicação periódica de 
Lisboa, dirigida pelo Dr. Cândido de 
Figueiredo.

A Tribuna, segunda serie, n.° 68. 
— E’ publicação periódica de Lisboa, 
de que é proprietário e director po
lítico Antonio Justiniano da Silva Bar
cos.

Manual da historia da litteratura 
portugueza, desde as suas origens 
até o presente, pelo Dr. Theophilo 
Braga. — E’ edição da Livraria Uni
versal de Magalhães & Moniz do Por
to, n’um volume compacto d’impres- 
são nítida.

Agradecemos cordialmente estas of- 
fertas.—Faltaremos dalgumas d’ellas.
gjiii -

ESPECTACULOS
THEATRO DE S. GERALDO.

Sexta, Sabbadih e Doidiige. 2õ. 
24, e 23 d’Âkil.
— Sexda —

O Debute da Companhia acrobatica 
e de mimica.—Director M. Whittoyne.
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CAMILLO CASTELLO BRANCO :

Bois mi»
José Cândido Pereira Pinheiro e seu 

irmão João Henrique Pereira Pinheiro, 
agradecem por este meio a todos os 
illm.08 e excm.os srs. que lhes fizeram 
a honra de os cumprimentar por oc
casião do fallecimento de seu muito 
presado thio, o illm.°sr. José Joaquim 
Pereira Pinheiro, e a todos protestam 
a sua eterna gratidão. (99)

AN1WI0S.
Terrenos.

Compram-se para edificar, 
nos extremos da cidade.—Pro
posta á rua de S. Marcos, n.° 5. 

(98)

Collaborada porescriptores distinctissimos nacionaeseextrangeiros

No meio d’esle movimento de sciencias que se criam, e de sciencias que 
se renovam — nomeio d’este grande trabalho de critica, de recensluucção, 
d’esclaiecimeirto—apparece ao homem moderno a necessidade de com- 
prehender os outros homens, para caminhar consciente com o seu século. 
Um homem completo póde, em qualquer epocha, definir-se como sendo 
o grupo de idéas do seu tempo.

E’ para satisfazer esta necessidade que apparecetn no século XIX as 
Revistas.

Provocar a reunião dos elementos da nova renascença intellectual da 
península, ea formação das novas escholas hispanhola e portugueza—é 
o fim da REVISTA OCCIDENTAL.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA :
Sahirão dois numeros por mez, dois volumes de 128 paginas cada um 

pelo menos, em 8." grande, contendo promiscuamente artigos em por
tuguez e hispanhol.

Preços : — Lisboa : Mez, 800 rs. : 3 mezes, 23200 rs.: Anno, 8$000 rs. 
Províncias : Mez, l$000 rs. : 3 mezes, 2^750 rs. : Anno, 9^000 rs. Estran
geiro : Mez, 6,50 Eranc. : 3 mezes, 18, fr. : Anno, 70, fr. America: 3 me
zes, 5^000 reis fortes : Anno, 18g000 rs. frs.

As assignaturas devem ser pagas adiantadas.—Em Braga, assigna-se na 
Livraria Internacional de Chardron.—Toda a correspondência directa deve 
ser dirigida ao Administrador da Revista Occidental — n.° 3, rua Nova dos 
Martyres — Lisboa.

O anno completo de 1874 -- 12 
vol. Preço 2^400 reis.

Na Livraria Internacional, d’Er- 
nesto Chardron -- Editor no Porto ; 
e na Livraria internacional, d’Euge- 
nio Chardron em Braga.

MANUAL D ARBORICULTUHA
Tractado theorico e practico da cultura 

e exploração das arvores fructiferas: 
por Alexandre de Sousa Figueirdo, 
professor d'agricultura e agronomo 
do Districto de Faro.

Um volume em 8.° de mais de 400 
paginas, com 100 gravuras interca
ladas no texto, dividido em cinco 
cadernetas a 300 reis.

EMESTO CHARDm-EDITOIL

Grande Diccionario Portuguez ou 
Thesouro da Lingua portugue
za, pelo Dr. Frei Domingos 
Vieira.

Publicação feita sobre o manuscripto 
original, inteiramente revjsto e con
sideravelmente augmentado e enri
quecido com numerosas citações dos 
elassicos portuguezes de todas as epo- 
chas.

1 reço da obra até ao fim de Março de 
1875, mez em que picará concluída:

1 -° volume n A-B. 4$500
X. »*■> o C-D. 4^500
ó. »
A 0 E-L. 5$500
4. »o M-P. 43000
3. J) Q-Z. 4^000

Preço da assignatura. 223500

Os 5 volumes encardenados 27^,500

Em Abril de 4875 o preço será elevado.
Ainda se recebem assignaturas na 

Livraria Internacional dc Chardron, 
em Braga c no Porto.

COMPANHIA LITTERAHIA:
SOCIEDADE AMmA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA.

Presidente da asseinblea geral, Visconde de Macedo Pinto. — 
Directores, Visconde d’Asevedo—Dr. A. A. C. Velloso —

II. Guichard. — Gerente, J. A. ( astanheira.0 ENGENHOSO FIDALGO
Traductor, Visconde de Castilho.

Tendo por fim publicar obras de reconhecido merecimento, assim por- 
luguezas como extrangeiras, alem de livros elementares que melhor sir
vam para a vulgarisação das sciencias, lettras e artes, ou para o aperfeiçoa
mento dos melhodos d’ensino; resolveu a Companhia Litleria assignalar a 
sua estreia com a publicação das duas obras mais monumentaes dos dous 
povos da península — a epopeia de Luiz de Camões, e a obra prima de 
Miguel de Cervantes Saavedra, ambas adornadas de belios desenhos, gra
vados pelos mais dislitictos buris.

, O humorístico romance o Engenhoso Fidalgo D. Quichote de la Mancha 
será adornado dos famosos desenhos de Gustavo Doré, tielmenle esculpidos 
pelo buril do distincto gravador H. Pisan, e impresso em papel acarto
nado, no formato e com o luxo da rica edição da casa Hachetle de Paris, 
formando dous grandes e grossos volumes—dous monumentos da galhardia 
da língua castelhana, duas catadupas de riso, graça e sabia delicada, dous 
thcsouros de maximas moraes, dous livros de philosophià practica.

Como a Homero na Giecia, oito cidades na Hispanha disputaram entre si 
a gloria de serem o berço de Miguel de Cervantes, e todas as d’aquelle 
reino a disputariam, se pudessem, e não estivesse averiguado ter nascido 
em Alcalá de Henares ; porquanto o nome de Cervantes é uma gloria lauto 
mais assombrosa, que no seu genero não ha segunda em todo o mundo, 
tendo sido admirado pelo seu mais digno rival Walter Scott, e não sendo 
mais do que um reflexo da sua graça o Gil Rias de Lesage.

Como Luiz de Camões comprara pelo preço do seu sangue o direito de 
cantar a sua ingrata patria, Miguel de Cervantes comprou pelo preço de 
tres gloriosas feridas que recebeu dos arcabuzes mussulmanos na acçào de 
Lepanto — pelo martyrio do captiveiro e pela miséria em que se converte
ram as promessas de D. Joao d Áustria—a necessidade da reflexão e do 
estudo para aproveitar em honra da patria, que tanto lhe fôra ingrata, as 
lições das lidas e dos revezes do inundo, a fim de lhe deixar um padrão que 
não fallasse menos d’ella, do qoe o guião victorioso das Hispanhas na frota 
christan de Lepanto contra os barbaros do Bosphoro.

O romance l). Quichote, universalmente admirado, alegra os mais tris
tes, arranca gargalhadas aos mais sisudos, diverte todas as cdades ; e ri- 
diculai isando-as, com formosa giaça, castiga com esbelta eloquência as 
imaginarias aventuras cava+ieirescas que abatiam a litteratura e mal edu
cavam a mocidade castelhana: litteratura quasi na generalidade sein mé
rito, sem moral, sem poesia, que hem mereceu a sentença de Montesquieu, 
dizendo que os hispanhoes só tinham um bom livro, aquelle que demonstrou 
o ridículo dos outros, o D. Quichote.

Divinamente escripta n’uma lingua divina, como diz um dos auctori- 
sados críticos de Cervantes, a sua obra preciosa devia ser vertida para a 
lingua de Camões, tam formosamente alliada com a castelhana, por uma 
das nossas primeiras auctoridades litterarias.

A Companhia Litteraria escolheu o illustre traductor das Metamorphoses 
d’Ovidio e do Fausto de Goete — o formoso cantor da primavera —o nosso 
poeta por exeellençia. o sr. Visconde de Castilho.

Precedida d’uma introducção critica do traductor, a obra prima de Cer
vantes será publicada em sessenta cadernetas, contendo cada uma duas 
gravuras pelo menos. — Cada caderneta custará no Porto, 300 rs • nas 
províncias, 320 rs. ; cm Hispanha 8 reales ; no Brazil, 800 reis fracos

As assignaturas devem ser enviadas ao Gerente da Companhia Littera
ria, largo dos Martyres da Patria, n.° 132 — Porto.

Summario daa Hateriaa :

INTKODLCÇÃO, ESTUDOS PH ELIMINARES.

1 .—Anatontia das plantaa : orgãos 
de conservação e de reproducção; raízes, 
caule, folhas, geminas, olhos, bolões, flores, 
liuctos e sementes.

2 —PísydicJogia das plantas : le- 
cuedação, germinação, ntiiiiçao, crescimen
to, fi ueiilicação, reproducção e duração das 
planias.

3 . — Agentes natvraes da vegeta- 
çãw : a teu a, a agua, o ar, a luz e o calor.

4 .—Multiplicação das plantas, sementeiras, 
estacas, mergulhias, enxertos, alfobres e 
viveiros.

3 .—Plantação das arvores, escolha e pre
paração do uireno, corieclivos, adubos e 
i egas.

6 .—Formnurão dss arvores : tronco, 
ramos, ramúsculos, íamos foliares~nrnnifè- 
ros, bastardos e ladrões.

7 . — Podias s princípios fundamentaes: po
das de formação, de limpeza, de fructifica- 
çao, decoles, decepagens e rolageus, poda 
oas raixes, podas vivas, cegagens, espoldras, 
expmilas, entalhes, incisões, empas e torsões.

8 .—F.nxertias : princípios fnndamen- 
taes, garfo», coroas, borbulhas, encosios, en
xertos, estacas, herbáceos, de raiz e outras 
condições de bom exilo, resguardos.

9 . — Ai inação das arvores, copa alia, me
diana e baixa, pytamides, palmeias, leques, 
vasos, cordões, latadas e parreiras.

10 .—Restauração das arvores velhas ou 
mal tractadas, enfermidades, inimigos ani- 
maes e vegetaes, aperfeiçoamento d^s çastaS, 
selecção, e hybridaçào.

11 .—Estabelecimento de pomares e ver
géis, plantações em linhas e bordaduras, 
plantação á beira das estradas.

12:—Abrigos, estufas, sebes e cercas.
13 .—Cialtwra da vinha : para vinho, 

para fructo, em linhas, cordões, parreiras, 
latadas e d’enforcado. Uvas para vinho e 
para meza, apreciação, das castas mais no
tareis, doenças e tractamenlo.

14 .—A oliveira, variedades, para azeite, 
para fructo, cultura e liaclamènto.

13 .—Larangeira, limoeiro, langerineira, 
variedades, cultura e tractami-nto, entér- 
midades e inimigos.

16 . — Macieira, pereira, marmeleiio, va
riedades, etc.

17 —Eigueira, variedades, culiura.
18 .—Amendoeira, pecegueiro, ameixeiia, 

cerejeira, aveleira, variedades, cultura.
19 . — Nogueira, castanheiro, azinheiro, so- 

vereiro, alfarrobeira.
20 .—Amoreira.
21 .—Plantas Iructiferas herbáceas, meláo, 

melancia, morangueiro.
22 .—Colheita, guarda'e transporte dos 

li netos.
23 .—Conservação dos fruetns em fresco 

e em sècco, acondecionaiuenlo dos fructos 
para embarque.

24 .—Commercio -de fructos, cousideraçoes 
económicas, custo e rendimento das prin- 
cipaes culturas Iructiferas.

BRAGA:—Typ. de S. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.° 45.


